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Resumo
[bookmark: _GoBack]O mundo vive uma contrariedade muito forte como resultado da fragmentação do conhecimento. Isto porque, por um lado, verificam-se conhecimentos compartimentados, fragmentados. E por outro lado, as atividades sociais desenvolvidas no cotidiano exigem uma visão e postura integrais. Em que medida uma iniciativa que articule dois componentes curriculares na matriz curricular do curso de Pedagogia pode proporcionar uma relação ensino e aprendizagem interdisciplinar? A presente pesquisa descreve o processo de monitoria no Seminário de Práticas Interdisciplinares nas Séries Iniciais, no curso de Pedagogia, da Universidade Estadual Vale do Acaraú - UVA. Nele, buscamos colaborar junto à professora o processo de reconstrução deste componente curricular. Essa reconstrução implicou em diálogo e articulação da professora do Estágio Supervisionado em Séries Iniciais e com a professora do Seminário, fato que não acontecia até o presente ano acadêmico. As principais referências teóricas foram: Morin (2000; 2003); Ibiapina (2008); Lück (2013); André (2013); Aguiar (2012), entre outros. A pesquisa foi de abordagem quanti-qualitativa e colaborativa. Os procedimentos metodológicos foram a observação direta e acompanhamento em sala de aula, acompanhamento da aplicação do projeto pedagógico interdisciplinar de uma estagiária e aplicação de questionários com duas turmas de semestres posteriores onde não havia articulação entre os dois componentes curriculares. A principal conclusão é que a articulação entre o projeto elaborado durante o Seminário de Práticas Interdisciplinares e aplicado durante o Estágio Supervisionado nas Séries Iniciais torna a matriz curricular coerente com a proposta baseada em eixos temáticos, assim como, proporciona uma formação integral aos alunos do curso de Pedagogia.
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INTRODUÇÃO

A matriz curricular do curso de Pedagogia, da Universidade Estadual Vale do Acaraú, é composta por eixos temáticos que são trabalhados no decorrer do curso. Um desses eixos é sobre a docência nas séries iniciais, referente ao sétimo período. Neste mesmo período, há o Seminário de Práticas Interdisciplinares nas Séries Iniciais, que visa à construção do projeto interdisciplinar. Este deveria ser aplicado ao Estágio Supervisionado. O que, no entanto, nem sempre aconteceu.
Enquanto aluno do curso, como não há pré-requisitos, no semestre 2014.1, adiantei o Seminário de Práticas Interdisciplinares nas séries iniciais, no que resultou em um ponto negativo, pois não pude aplicar o projeto construído no seminário, no estágio. E um ponto positivo, que me despertou interesse pela monitoria. 
Quando cursei o Seminário não havia a articulação entre ele e o Estágio Supervisionado em Séries Iniciais. Então, passei a questionar: será que a nova proposta de projeto pedagógico interdisciplinar trará mudanças positivas na relação entre o seminário de práticas interdisciplinares e o estágio supervisionado em séries iniciais? Portanto, os objetivos deste trabalho foram monitorar junto à professora a construção do projeto interdisciplinar, em sala de aula; avaliar em que medida o projeto pedagógico interdisciplinar construído no seminário contribuiu ou não na aplicação do estágio e comparar a metodologia antes e depois, com alunos egressos do Seminário.

METODOLOGIA

Em que medida uma iniciativa que articule dois componentes curriculares na matriz curricular do curso de pedagogia pode proporcionar uma relação ensino e aprendizagem interdisciplinar? Para tentar responder esta questão, elaboramos uma metodologia baseada na abordagem quanti-qualitativa, em que os dados coletados são quantificáveis e de análise qualitativa, ao mesmo tempo. Sobre isso André (1995) explica:

Posso fazer uma pesquisa que utiliza basicamente dados quantitativos, mas na análise que faço desses dados estarão sempre presentes o meu quadro de referência, os meus valores e, portanto, a dimensão qualitativa. As perguntas que eu faço no meu instrumento estão marcadas por minha postura teórica, meus valores, minha visão de mundo. Ao reconhecer essas marcas da subjetividade na pesquisa, eu me distancio da postura positivista, muito embora esteja tratando com dados quantitativos (p.24).

A pesquisa também é de abordagem colaborativa, pois visa investigar o processo da produção de conhecimento e colaborando igualmente nesse processo formativo, nos alunos matriculados no Seminário de Práticas Interdisciplinares nas Séries Iniciais e no Estágio Supervisionado em Séries Iniciais. 
Assim, os processos de aprendizagem construídos colaborativamente oferecem potencial de auxílio tanto para a concretização do pensamento teórico quanto das práticas emancipatórias, já que fortalece a prática docente, abrindo caminhos para o desenvolvimento pessoal e profissional tanto dos pesquisadores quanto dos professores (IBIAPINA, 2008, p.31). 

Os procedimentos metodológicos que utilizamos foram a observação direta e a aplicação de questionário. Segundo Lüdke e André (1986), para que a observação como instrumento de coleta de dados seja validada, é preciso planejar o que pretende-se ser observado, para evitar que meu modo de olhar sobre as coisas não influencie negligenciando a observação ao deter atenção mais num objeto do que em outro e, em seguida, sistematizar os dados coletados:

[...] a observação precisa ser antes de tudo controlada e sistemática. Isso implica a existência de um planejamento cuidadoso do trabalho e uma preparação rigorosa do observador [...] A primeira tarefa, pois, no preparo das observações é a delimitação do objeto de estudo (p.25). 

Portanto, a observação direta:
[...] permite também que o observador chegue mais perto da perspectiva dos sujeitos, um importante alvo nas abordagens qualitativas. Na medida em que o observador acompanha in loco as experiências diárias dos sujeitos, pode tentar apreender sua visão de mundo, isto é, o significado que eles atribuem à realidade que os cerca e às suas próprias ações (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p.26). 

O questionário é considerado hierárquico distanciando o pesquisador do pesquisado, bem como superficial, uma vez que nesta técnica não há o contato físico-pessoal com o pesquisado, limitando no aprofundamento de pontos e aspectos relevantes, contudo, quando não associado a outros métodos de coleta de dados como a entrevista ou observação direta (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). 

ANÁLISE E DISCUSSÃO

O mundo vive uma contrariedade muito forte como resultado da fragmentação do conhecimento. Isto porque, por um lado, verificam-se conhecimentos compartimentados, fragmentados. E por outro lado, as atividades sociais desenvolvidas no cotidiano exigem uma visão e postura integrais. 
Como um meio de superar as consequências obtidas ao fragmentar o conhecimento, Morin (2003) através de sua teoria do Pensamento explicita a complexidade do pensamento humano. Segundo o autor, é importante ter conhecimento, pois este é a organização e sistematização das informações. A partir do conhecimento é possível estabelecer conexão entre as ciências.  
Efetivamente, a inteligência que só sabe separar fragmenta o complexo do mundo em pedaços separados, fraciona os problemas, unidimensionaliza o multidimensional. Atrofia as possibilidades de compreensão e de reflexão, eliminando assim as oportunidades de um julgamento corretivo ou de uma visão a longo prazo. Sua insuficiência para tratar nossos problemas mais graves constitui um dos mais graves problemas que enfrentamos. [...]Uma inteligência incapaz de perceber o contexto e o complexo planetário fica cega, inconsciente e irresponsável (MORIN, 2003, p.13-14). 

Em Os sete saberes necessários à educação do futuro, Morin (2000) propõe uma alternativa ao conhecimento fragmentado. Não como um guia ou tratado entre as disciplinas. A sociedade moderna vive problemas cotidianos e que, muitas vezes, não sabemos lidar com eles. Este é um dos fatores que prejudica o desenvolvimento efetivo da educação. Talvez por isso, a sociedade moderna viva um dualismo, que é também fortemente presente na educação, ou seja, lidar com o erro e a ilusão em todo o processo de conhecimento, ainda é um desafio a ser superado, principalmente em relação à educação. Pois: 
Todo conhecimento comporta o risco do erro e da ilusão [...] Erro e ilusão parasitam a mente humana desde o aparecimento do Homo sapiens. Quando consideramos o passado, inclusive o recente, sentimos que foi dominado por inúmeros erros e ilusões (MORIN, 2000, p.19).

Portanto, as intensas mudanças que vem ocorrendo no meio escolar, desde a reforma curricular – que se encontra em processo - até a aquisição de novas práticas educacionais que subsidie a incorporação de novas propostas curriculares de ensino, têm sido estudadas e pesquisadas para que se encontre um novo rumo à educação com a pretensão de cada vez mais melhorá-la. Isso repercute na necessidade de que o meio educacional acompanhe essas mudanças que vem ocorrendo no mundo, como descreve Gemignani (2010):
Nos últimos anos, a reforma curricular trouxe novas formas de organizações do conhecimento. As necessidades das sociedades contemporâneas passam pelas transformações sociopolítico-econômicas visando à inserção dos indivíduos nas novas tecnologias e na continuidade da formação acadêmica e profissional (p.119). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) trazem a interdisciplinaridade como proposta para nortear a prática educacional na construção do Projeto Político Pedagógico (PPP) e currículo das escolas, a fim de fazer com que os educandos possam desenvolver habilidades individuais e coletivas, tais como, cidadania, ética, ou seja, um sujeito pensante e crítico. Portanto, como meio de alcançar esses objetivos, os PCNs trazem a interdisciplinaridade como princípio fundamental para o planejamento de currículo e ensino:
Trata-se de recorrer a um saber diretamente útil e utilizável para responder às questões e aos problemas sociais contemporâneos. Na proposta de reforma curricular do ensino fundamental I, a interdisciplinaridade deve ser compreendida a partir de uma abordagem relacional, na qual se propõe que, por meio da prática escolar, sejam estabelecidas interconexões e passagens entre os conhecimentos através de relações de complementaridade convergência ou divergência (PCN, 2002, p. 34 e 36 apud AGUIAR, 2012, p.15).

Pois, acredita-se que nela possamos conseguir superar as dificuldades enfrentadas a partir do momento em que não é limitado ao aluno seu modo de compreender a importância do que é estudado, mas, sobretudo, para uma visão mais ampla e complexa da realidade, aproximando o que ele estuda às problemáticas sociais vivenciadas.
Sobre isso Lück (2013), aponta a interdisciplinaridade: “[...] como um processo que leva em consideração a cultura vigente e a sua transformação, como condição fundamental para que promova os princípios interdisciplinares (p.24).” e não: “[...] como parte conceitual que se deve integrar logicamente (como acontece na disciplinaridade) (p. 25)”, portanto: “[...] estabelecendo relação entre o conteúdo do ensino e a realidade social escolar” (Idem). Toda via, a mesma autora destaca que: “A interdisciplinaridade não consiste numa desvalorização das disciplinas e do conhecimento produzido por elas” (2013, p.49).Mas, segundo Morin (1985, p.33):
[...] o problema não está em que cada uma perca a sua competência. Está em que a desenvolva o suficiente para articular com as outras competências (disciplinas e conhecimento) que, ligadas em cadeia, formariam o anel completo e dinâmico, o anel do conhecimento do conhecimento (APUD LÜCK, 2013, p.50).  

Por isso, não há a pretensão de acabar com o ensino por matérias, toda via modificar a concepção sobre currículo disciplinar incorporando a ele a interdisciplinaridade:
Não se cogita em descaracterizar as disciplinas, confundindo-as todas em práticas comuns ou indistintas; o que interessa é promover uma ação concentrada do seu conjunto e também de cada uma delas a serviço do desenvolvimento de competências gerais que dependem do conhecimento disciplinar. Alguns exemplos poderão ilustrar a idéia de que a perspectiva interdisciplinar de conteúdos educacionais apresentados com contexto, no âmbito de uma ou mais áreas, não precisa necessariamente de uma reunião de disciplinas, pois pode ser realizada numa única (PCN, 2002, p. 37 e 38 apud AGUIAR, 2012, p.15).

À vista disso, a interdisciplinaridade propõe transformar o paradigma educacional de planejar o currículo e ensino, a fim de contribuir na melhora do processo de ensino e aprendizagem.

Acompanhamento da construção dos projetos em sala de aula

É importante destacar que antes de 2014.2 não havia uma articulação sobre a construção de um projeto em comum entre a professora do Seminário de Práticas Interdisciplinares nas Séries Iniciais e a professora do Estágio Supervisionado nas Séries Iniciais. Este acordo entre as duas professoras iniciou no presente semestre, onde estou realizando monitoria. 
Ao haver a articulação entre o seminário e o estágio, permitiu aos alunos construir um projeto em consonância com a realidade vivenciada no estágio, uma vez que o projeto pedagógico foi uma intervenção frente ás dificuldades encontradas em sala de aula, detectadas após feitas as observações. Além disso, construir um projeto em comum entre o seminário e o estágio, foi bastante significativo, pois aproximou os alunos da prática docente, haja vista que o projeto foi pensado com a finalidade de intervir numa dificuldade encontrada, a partir das observações realizadas nas escolas.
Na monitoria da disciplina de 20 horas/aula, a professora organizou a carga horária presencial em cinco manhãs, das 8h às 11h. Nos dias 16, 17, 18, 26 e 27 de março de 2015. Percebe-se que os cinco dias de aulas presenciais não foram corridos, ou seja, durante toda uma semana. E sim, houve um pequeno intervalo de tempo entre o dia 18 e 26. Isso foi feito com o intuito de que os alunos tivessem mais tempo para planejar, facilitando sua construção e maior aproveitamento do seminário. 
O planejamento das aulas junto à orientadora da monitoria foi um ponto importante a ser destacado, pois foi possível pontuar o que era necessário para o seminário para que houvesse maior interação e aproveitamento, bem como nortear os meus objetivos, enquanto monitor e leitura de textos pertinentes ao tema.
O acompanhamento da construção do projeto interdisciplinar em sala de aula que teve como principais observações no primeiro dia: a professora do seminário passou para a turma, o filme Divergente. É um filme de ficção científica que sumula uma sociedade pós-guerra em que para que houvesse paz e desenvolvimento cívico, o governo regente, compartimentalizou a população por facções. O que retrata muito bem a organização da sociedade e o conhecimento fragmentado. O filme não trata o processo de escolarização, mas da formação humana, de modo geral. A pesar de ser um filme de ficção, nos faz refletir sobre a tentativa de direcionar a formação humana em cada pessoa. Depois de assistir ao filme foi feito debate com os alunos para relacioná-lo com a temática da aula: conhecimento fragmentado e interdisciplinaridade.
Já no segundo dia, a professora leu e explicou o formulário de construção do projeto pedagógico interdisciplinar. Após, os alunos constituíram grupos e escolheram os temas para os projetos, baseados nas observações e problematizações vivenciadas nas escolas, em turmas das séries iniciais. Cada grupo foi construindo seus projetos pedagógicos interdisciplinares ao longo do segundo e terceiro dia de seminário. Os temas dos projetos foram: alimentação saudável, valores, gênero e profissão, bullying, higiene bucal, história do município de Santa Quitéria/Ce, dengue e água. No quarto dia os grupos concluíram os projetos e apresentaram através do programa Power Point. No quinto e último dia, os projetos foram apresentados. Nesse momento, houve debate e troca de ideias para complementar os projetos.

Acompanhamento de uma estagiária na aplicação do projeto

Já para a observação do acompanhamento na aplicação de um projeto na escola por uma estagiária, quanto ao o que observar, optamos pela postura/ação da estagiária perante os alunos ao aplicar o projeto e a reação deles quanto ao projeto, por meio da temática abordada e as atividades propostas. Isto porque, é fundamental a boa sintonia de todos esses aspectos para que seja alcançado ótimo desempenho ao aplicar o projeto. 
Acompanhamos a aplicação de um projeto por uma estagiária na escola em que realizou o estágio, numa turma de quarto ano do ensino fundamental I do turno da tarde, totalizando dezesseis alunos. Foi disponibilizado a estagiária uma hora e meia de aula para que pudesse desenvolver e aplicar o projeto com a turma. 
A temática do projeto foi sobre a dengue. Por acontecimentos adversos não pude acompanhar o primeiro e segundo dia, apenas o terceiro e quarto dias. Então, no terceiro dia a acadêmica passou para os estudantes assistirem um vídeo informativo sobre os sintomas da doença e modos de prevenção. Após, houve um debate sobre este vídeo, chamando atenção para os pontos principais. Em seguida, a estagiária explicou o que é e como se faz um folder, pois os alunos teriam de construir em grupo um sobre a dengue, podendo chamar atenção para os sintomas, prevenção e cuidados e etc. 
Contudo, para fazer a estrutura de um folder, foi entregue aos grupos uma folha inteira de cartolina e as crianças tiveram de dividir a folha em quatro partes. Neste a estagiária deu continuidade ao que a professora titular da sala de aula estava trabalhando com a turma, ou seja, o conteúdo matemático de divisão. Em virtude de ter pouco tempo, a atividade não foi concluída neste dia, mas no dia seguinte.
No quarto e último dia, a escola em que a acadêmica realizou o estágio, estava trabalhando em todas as séries de fundamental I, o gênero textual diário, pois os alunos assistiram ao filme Diário de um banana, sendo este um filme que todos os alunos queriam assistir e como um meio de não passar simplesmente o filme sem objetivos, pensou-se então em trabalhar algumas das atividades escolares em cima do gênero textual diário. 
Para não ir contra a essa proposta, a estagiária incorporou esse gênero em seu projeto da seguinte maneira: os alunos teriam que registrar em um diário as atividades desenvolvidas durante a aplicação do projeto. Por conta disso, no último dia de projeto, foi entregue aos alunos um diário produzido pela estagiária e ela junto aos alunos foram recordando tudo que foi realizado e assim compondo o diário. Esta atividade foi realizada individualmente pelos alunos e foi explicado a eles o que é um diário, qual a estrutura e a finalidade. Ao final da atividade, feita uma exposição pelos corredores da escola.

Aplicação e análise dos questionários

Elaboramos um questionário com nove questões semiaberto, ou seja, com possibilidade para o sujeito que respondeu ao questionário, poder completar a resposta, levando em consideração a subjetividade da resposta. 
Foram aplicados no total de 36 questionários, com os alunos de oitavo período, turnos manhã e noite e alunos do nono período, turno manhã. Os questionários foram aplicados na própria sala, em que estudavam.  O motivo pelo qual terem sido aplicados os questionários nessas turmas, é pelo fato deles já terem cursado o Seminário de Práticas Interdisciplinares e o Estágio Supervisionado em Séries Iniciais. 
É importante destacar que, dos 36 questionários aplicados, 28 são do sexo feminino de idades entre 21 e 34 anos e apenas dois do sexo masculino de 20 e 30 anos. Tais dados indicam maior atuação na docência na educação básica por parte do sexo feminino, e mais, já estarem atuando ainda como estudantes, na condição de estagiárias, sendo os dois únicos homens não atuarem na docência. 
Como um dos resultados da atual articulação entre o seminário e o estágio, chamou atenção o fato de que, ao analisar as respostas da segunda pergunta do questionário, ou seja, se houve ou não relação do estágio com o seminário, dos 36 questionários aplicados, 25 responderam que houve relação, 8 que não houve relação e 4 talvez houve relação. Isto porque, a professora do estágio da época, que não é a mesma do semestre atual (2014.2), tentava articular ao máximo o projeto elaborado no seminário, mesmo sem haver um acordo prévio com a outra professora, para que pudesse ser aplicado no estágio. 
Dentre os oito estudantes que responderam não ter tido essa relação, para alguns prejudicou a formação, uma vez que não vivenciou na prática, prejudicou também pelo fato que teve de fazer outro projeto para aplicar no estágio. Por não haver o acordo entre as professoras, o projeto feito no seminário não estava condizente com a realidade da escola em que estava realizando estágio, por isso teve de elaborar outro projeto pedagógico interdisciplinar. 
Já para os que responderam ter tido relação entre o estágio e o seminário, o grau de contribuição foi significativo, pois além de ter aproveitado o projeto construído no seminário, vivenciou a prática interdisciplinar ao aplicar o projeto no estágio. 
Para outros não prejudicou, porém, caso houvesse a relação das disciplinas (para além do estágio e do seminário, as demais do semestre) sem dúvida teria maior aproveitamento do seminário no estágio. Outros, não estavam matriculados no Estágio, apenas no Seminário, por isto não prejudicou.
Outro fator importante diz respeito às dificuldades encontradas ao elaborar o projeto pedagógico interdisciplinar: o tempo curto de 20 horas/aula, os conteúdos ensinados e apenas um respondeu ter tido dificuldade no momento de orientação com a professora do seminário.  
Pouco menos da metade dos estudantes que responderam ao questionário, disseram já lecionar, portanto, já têm conhecimento prévio sobre práticas interdisciplinares. Tal fato pode justificar o motivo de muitos estudantes ter tido poucas dificuldades encontradas no momento da elaboração do projeto pedagógico interdisciplinar, no Seminário de Práticas Interdisciplinares nas Séries Iniciais.  
Ao pedir os estudantes que descrevessem como gostariam de ter cursado o seminário, apareceram várias respostas. Dentre elas, as que se repetiram foram: mais tempo de seminário e orientação com a professora; que houvesse relação do projeto pedagógico interdisciplinar com as demais disciplinas do semestre. Dentre as que se destacaram estão que: a disciplina ocorresse da mesma maneira, sem alterações. Sendo somente um estudante ter respondido isto; que houvesse mais prática; as orientações no momento da construção do projeto foram bastante esclarecedoras, o que facilitou no momento da construção do projeto e que permanecesse assim; que o seminário passasse a ser disciplina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisado os questionários aplicados, percebi que em algumas questões a resposta foi superficial e incoerente à pergunta. Talvez, por falta de atenção ao ler a pergunta, ou ainda confundir uma pergunta com outra do mesmo questionário.
Porém, percebi que o modo como os alunos gostariam de ter cursado o seminário e o estágio, vai ao encontro com a proposta da articulação entre estas duas disciplinas do semestre e que a articulação alcance as demais disciplinas do semestre, havendo maior interação e aproveitamento. 
Ao acompanhar a aplicação de um projeto por uma estagiária, pude perceber que a temática abordada somada a própria estrutura e organização do projeto, contribuiu significativamente para sua atuação e intervenção em sala de aula. Construiu conceitos nas crianças através das atividades propostas, através do modo como foram pensadas levando em consideração o público-alvo quanto à idade, dificuldades e interesses.  
Quanto às contribuições para minha formação enquanto monitor foi de bastante aprendizagem. Pois, através da realização desta pesquisa pude entender e compreender mais profundamente sobre práticas interdisciplinares nas séries iniciais, partindo de um estudo teórico sobre o tema e depois acompanhar e contribuir para a reconstrução do Seminário de Práticas Interdisciplinares nas Séries Iniciais.  Como monitor, percebi a relevância de ter uma ação docente relacionada com a teoria e prática, de forma interdisciplinar.
Portanto, ao analisar os dados coletados com os meus objetivos pude perceber que o Seminário é de extrema importância, pois é através dele que os alunos têm oportunidade de conhecer mais sobre interdisciplinaridade e elaborar projeto pedagógico interdisciplinar. A articulação com o Estágio Supervisionado demonstra fatores predominantemente positivos na formação docente. O próximo desafio é articular com as demais disciplinas do sétimo período do curso de Pedagogia, da UVA.
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